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Um plebiscito é uma consulta popular prévia, onde o povo 
vota sobre uma questão de grande relevância (política, ins-
titucional ou territorial) antes que uma lei ou decisão seja 

criada. O resultado orienta os legisladores. É um instrumento de 
democracia direta que permite ao eleitorado expressar sua von-
tade sobre temas importantes para o país.
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Você já parou para 
pensar que a jorna-
da de trabalho é mais 

que só “bater o cartão”? Ela 
é um reflexo direto de como 
o trabalho funciona no nos-
so sistema, e a luta por me-
nos horas trabalhadas não é 
de hoje!

Por que reduzir a jornada de trabalho? 
Entenda a luta e os benefícios!

O Que é a Jornada de Tra-
balho, Afinal?

	 A jornada de traba-
lho não é apenas o número 
de horas que você passa no 
trabalho. É o tempo em que 
você vende sua força de tra-
balho para um empregador 
em troca de um salário. Mas, 
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dentro dessas horas, existe 
uma parte que você traba-
lha “de graça” para o chefe.
Funciona assim:

• Tempo pelo Salário: Uma 
parte da sua jornada é o 
tempo necessário para você 
produzir o valor equivalente 
ao seu salário.

• Tempo para o Lucro: A 
outra parte, e muitas vezes 
a maior, é o tempo extra em 
que você continua produ-
zindo valor, mas esse valor 
não volta para você. Ele vai 
direto para o bolso do em-
pregador, na forma de lucro 
(mais-valia).

	 Quanto mais longa a 
jornada, maior o lucro para o 
patrão! E, para as mulheres, 
ainda tem a dupla jornada: 
o trabalho pago, somado 
ao trabalho doméstico e de 
cuidados, que também gera 
lucro para o sistema.

	 Mesmo com a tecno-
logia avançando e nos fa-
zendo produzir mais rápido 
(tipo no home office ou tra-
balho por apps), a jornada 
de trabalho, em vez de dimi-
nuir, muitas vezes aumenta, 
intensificando a exploração 
e prejudicando nossa saúde 
e bem-estar.

FIM DA ESCALA

6X1
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Uma luta antiga: a história da 
redução da jornada

A busca por jornadas me-
nores não é nova; ela vem 
desde o século XIX, quando 
era comum trabalhar 12, 14 
ou até 16 horas por dia!
Alguns momentos impor-
tantes:

• 1886 (Chicago, EUA): Uma 
greve histórica por 8 horas 
diárias deu origem ao Dia 
Internacional dos Trabalha-
dores (1º de Maio).

• 1857 (EUA): Operárias têx-
teis fizeram uma greve por 
jornadas menos exaustivas, 
marcando a luta feminina 
por melhores condições de 
trabalho (simbolizado pelo 
8 de Março).

• 1919: A Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) 
estabeleceu um limite de 8 
horas diárias e 48 horas se-
manais.

No Brasil, também lutamos 
muito:

• 1907: Primeira greve pedin-
do menos horas de trabalho.

• 1934: A Constituição Fede-
ral limitou a jornada a 8 ho-
ras por dia.

• 1988: A Constituição Fede-
ral reduziu a jornada sema-
nal para 44 horas.
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Por que reduzir a jornada 
é bom para todos?
Mesmo com a resistência 
dos empregadores, vários 
estudos mostram que a re-
dução da jornada de traba-
lho traz muitos benefícios:

• Mais Empregos: O DIEESE 
estima que reduzir a jorna-
da para 40 horas semanais 
pode gerar até 3 milhões de 
novos postos de trabalho.

• Benefício para Muitos: 
Quase 40% dos trabalhado-
res formais e informais no 
Brasil trabalham mais de 36 
horas por semana e seriam 
diretamente beneficiados.

• Resposta à Tecnologia: 
Com a automação, menos 
empregos podem ser cria-
dos. Reduzir a jornada ajuda 
a distribuir o trabalho entre 
mais pessoas.

• Menos Troca de Funcio-
nários: Empresas com jor-
nadas menores tendem a 
ter menos demissões e con-
tratações, economizando 
dinheiro.

• Melhor Qualidade de Vida: 
Mais tempo para você! La-
zer, estudos, família, cuidar 
da saúde mental e partici-
par mais da comunidade.
• Ajuda as Mulheres: Alivia 
a sobrecarga das mulheres, 
especialmente as negras, 
que muitas vezes acumu-
lam o trabalho remunerado 
com o doméstico e de cui-
dados.

• Justiça Social: Distribui 
melhor os lucros da produti-
vidade, que hoje ficam con-
centrados nas empresas, e 
fortalece a renda de quem 
trabalha.
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Chega da escala 6x1: queremos 
tempo para viver!
A escala 6x1, onde você tra-
balha seis dias e folga ape-
nas um, é um exemplo de 
organização de trabalho 
que precisa acabar. Ela está 
presente em muitos setores 
(comércio, turismo) e, mes-
mo sendo exaustiva, foi “na-
turalizada”.

Porque dizer NÃO à escala 
6x1!

1. Mais Saúde: Ajuda a pre-
venir o adoecimento físico e 
mental.

2. Produtividade Real: Qua-
lidade é mais importante 
que a quantidade de horas.

3. Tempo de Viver: Para a 
família, os estudos, o lazer – 
para tudo que faz a vida va-
ler a pena!

4. Menos Afastamentos: 
Funcionários descansados 
faltam menos e ficam mais 
tempo na empresa.

5. Combate à Desigualda-
de: Essa escala prejudica 
mais os trabalhadores de 
baixa renda, a juventude, as 
mulheres e os negros.

6. Tendência Mundial: Vá-
rios países já testam ou apli-
cam modelos com menos 
dias de trabalho, e a econo-
mia não quebrou!
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7. É Questão de Vida ou 
Morte: O excesso de traba-
lho causa doenças e, se-
gundo a OMS e a OIT, é res-
ponsável por mais de 745 
mil mortes por ano.

Mentiras que os patrões 
contam sobre a escala 6x1:

• “O trabalhador pode ne-
gociar”: Com tanto desem-
prego, a “negociação” vira 
uma imposição.

• “Vai quebrar a economia”: 
Disseram o mesmo sobre di-
reitos como salário mínimo 
e férias. A economia cresce 
quando os trabalhadores vi-
vem melhor.

• “A baixa produtividade 
não permite”: Pelo contrá-
rio, mais descanso e estudo 
aumentam a produtividade.

•“A proposta é inconstitu-
cional”: A Constituição já foi 
alterada várias vezes para 
ampliar direitos, como na 
PEC das Domésticas.

•“Vai prejudicar pequenas 
empresas”: Pequenas em-
presas têm outros proble-
mas (crédito, impostos), e 
nenhuma deve depender da 
exploração para sobreviver.

•“Empresas terão que fe-
char aos finais de sema-
na”: Quem quiser funcionar 
mais, contrata mais. Isso 
gera empregos e fortalece a 
economia.

A vida é mais 
que trabalho!
Reduzir a jornada e aca-
bar com a escala 6x1 
não é um sonho distan-
te; é um direito e uma 
necessidade urgente. A 
tecnologia deveria nos 
libertar, não nos escra-
vizar. É hora de garantir 
dignidade, justiça social 
e, principalmente, tempo 
para viver!
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Falar de impostos é falar sobre como o país funcio-
na. Os impostos são a principal fonte de dinheiro 
para saúde, educação, moradia e segurança. Mas 

a forma como eles são cobrados no Brasil é um gran-
de problema: quem tem menos dinheiro, paga mais 
impostos proporcionalmente do que quem tem muito. 
Isso é um sistema injusto.
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O que é um sistema de 
Impostos justo?
Um sistema justo, também chamado de progressivo, se-
gue a regra: quem ganha mais, paga mais. Ele deveria 
cobrar mais impostos sobre a renda (salários, lucros) e o 
patrimônio (bens, heranças), e menos sobre o consumo 
(produtos e serviços).

Em resumo, um sistema justo deve:

• Fazer quem ganha mais, pagar mais.

• Usar o dinheiro arrecadado para diminuir a desigualda-
de e garantir direitos básicos.

• Oferecer benefícios fiscais (descontos em impostos) só 
se trouxerem um benefício real para a sociedade.

Como é a Situação no Brasil Hoje?

Nosso sistema é o opos-
to: ele é regressivo. Isso 
significa que quem tem 

menos dinheiro paga uma 
fatia maior da sua renda em 
impostos. Os mais ricos, por 
outro lado, muitas vezes não 
pagam impostos sobre seus 
grandes lucros, heranças e 
fortunas.
Os principais problemas 
são:

• Imposto de Renda Injusto: 
Quem ganha R$ 5 mil paga 
a mesma porcentagem de 
imposto de quem ganha R$ 
50 mil ou mais! Não faz sen-
tido.

• Super-Ricos Não Tribu-
tados: Lucros de empresas, 
dividendos (parte do lucro 
distribuída aos acionistas), 
grandes heranças e fortunas 
não são taxados no Brasil.

• Impostos Sobre o Consu-
mo Pesam Mais: A maior 
parte do dinheiro arreca-
dado vem de impostos so-
bre produtos. Como todos 
pagam o mesmo valor pelo 
mesmo produto, isso afeta 
muito mais o orçamento de 
quem ganha menos.
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O que o governo propõe para mudar?
O Projeto de Lei 1087/2025, do 
governo atual, busca tornar o 
sistema mais justo:

• Menos Imposto para Quem 
Ganha Menos: 

• Isenção total do Imposto de 
Renda para quem ganha até 
R$ 5.000 por mês.

• Isenção parcial para quem 
ganha um pouco mais: 75% 
(até R$ 5.500), 50% (até R$ 
6.000) e 25% (até R$ 6.500).

• Mais Imposto para Quem Ga-
nha Muito: 

• Novas porcentagens de im-
postos (alíquotas progressi-
vas) para quem ganha mais 
de R$ 7.000.

• Até 10% de imposto para quem 
ganha acima de R$ 50.000.

• Taxação de Lucros no Exte-
rior: 10% de imposto sobre divi-
dendos (lucros) enviados para 
fora do país.

Quem ganha e quem paga mais?
• Quem se beneficia? Mais de 10 milhões de brasileiros que 
ganham até R$ 5 mil por mês deixarão de pagar Impos-
to de Renda. Isso significa mais dinheiro para as famílias 
gastarem, o que também fortalece a economia do país.

• Quem vai pagar mais? Pouquíssimas pessoas: apenas 
os super-ricos, que representam só 0,13% da população 
(141 mil pessoas). Hoje, esse grupo paga em média ape-
nas 2,54% de imposto sobre sua renda. A nova proposta é 
um ajuste pequeno, mas que trará mais justiça.
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Como outros países fazem?

Em países com sistemas tributários mais justos, os ricos 
pagam uma porcentagem muito maior de impostos 
sobre sua renda:

• Brasil: Apenas cerca de 2,5%.

• Finlândia: Ricos pagam até 57%.

• Suécia: Ricos pagam até 52%.

• França: Ricos pagam até 45%.

• Alemanha: Ricos pagam até 45%.

• EUA: Ricos pagam até 37%.

	 Mudar a forma como os impostos são cobrados, isen-
tando quem ganha menos e taxando mais os super-ricos, 
não é só justo, mas é fundamental para construir um Brasil 
mais democrático, solidário e com menos desigualdade.
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Seis boas razões para apoiar essa proposta:

1. Justiça Social: Corrige uma grande desigualdade e ajuda as 
famílias.
2. Taxa Justa para os Ricos: Quem mais ganha, paga um pou-
co mais de forma justa.
3. Tributa Lucros no Exterior: Acaba com a perda de dinheiro 
por lucros que não são taxados no Brasil.
4. Melhora a Vida das Famílias: Mais dinheiro para necessida-
des básicas, lazer, cultura e educação.
5. Um Brasil Mais Justo: Fortalece a união e garante direitos 
para todos.
6. Apoio da População: Pesquisas mostram que a maioria dos 
brasileiros (70% a 76%) apoia a isenção para os mais pobres e 
a taxação dos mais ricos.
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Os calendários de base do período de votação do Plebis-
cito:

	 Esse calendário é unificado das organizações, mas 
fora essas datas apontadas o objetivo que cada organiza-
ção posso garantir suas atividades para realizar seu pró-
prio processo de coleta de votos:

- 04 a 06 de julho: 1º Mutirão Nacional de Coleta de votos:

- 25 a 27 de julho: 2º Mutirão Nacional de Coleta de votos:

- 29 a 31 de agosto: 3º Mutirão Nacional de Coleta de votos:

- 01 a 07 de setembro: Semana Nacional de mobilização 
nacional.
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